Roteiro (texto 4) aulas:  segunda e terceira 
· O toyotismo ficou conhecido como a última forma no século XX de organização do trabalho. Nascido nas indústrias japoneses na década de 1950, funcionava sem qualquer equipamento informático. Os gerentes nipônicos mantinham um rígido controle dos estoques pela falta de espaço físico nas fábricas e consequentemente pelos altos custos de manutenção destes estoques;

· foto jornal do estacionamento para veículos da Volks, na fábrica de Wolfsburg, na Alemanha – FSP 11 de novembro de 2009- página B2 Dinheiro;

· Esse controle e economia de espaços foi encarado pelos engenheiros e gerentes dos países industrializados ocidentais como razão do sucesso da indústria japonesa;

· Silenciavam quanto à repressão sobre a força de trabalho japonesa ... a hierarquia era rigidamente seguida e isso passou a ser transmitido ao mundo como sendo a disciplina natural do trabalhador japonês ou sua tendência natural ao trabalho minucioso, cioso e atencioso ...;

· Enquanto isso ... os norte-americanos já possuiam farto conhecimento na organização e sistematização de informações nos setores administrativos, contábeis, financeiros, bancário e principalmente na organização e sistematização de informações para controle bélico-militar ... esse conhecimento possui uma história que remonta ao final do século XIX com o desenvolvimento da estatística e a manipulação de dados obtidos nos censos que registravam a entrada de milhões de imigrantes no solo americano;

· Mas, interessa aqui registrar o aprofundamento desse conhecimento na manipulação de centenas de milhares de dados simultaneamente a partir, principalmente, do esforço de guerra promovido entre 1939-1945; 

· Durante a II Guerra Mundial, nos trinta anos de ouro (1945-1975) /.../

· /.../ período que coincide com a chamada guerra fria, durante o qual foi divulgado ao mundo ocidental (capitalista, burguês, livre e democrático) o perigo que representava o comunismo soviético; hoje está sendo revelado que este perigo, de fato, não existia, pois os estadistas soviéticos mantinham uma política de revolução em um só país e o que mais importava era proteger a URSS e não expandir o tal perigo vermelho ... esta é uma outra história que fica para outra vez, mas que precisa ser entendida, mesmo porque não se entende o século XX sem entender a URSS /.../;

· Voltando, durante a IIGM e nos trinta anos seguintes conhecido como trinta anos de ouro do capital, devido a expansão do poder econômico no mundo (... a necessidade de controle das finanças geradas pelos investimentos do Plano Marshall) /.../ devido a expansão do espaço geográfico mundial sobre o qual os EUA exercia seu domínio através da instalação de empresas “multinacionais” (de origem EEUU), devido a necessidade de inúmeros dados (informações) políticas serem manipuladas para manutenção da hegemonia dos EUA (para proteção de seus interesses: o que é bom para a GM é bom para os EUA e o que é bom para os EUA é bom para o Brasil)
...  nesse país acumulou-se farto conhecimento :

1. na organização, sistematização (transmissão, manipulação e retransmissão) de informações nos setores administrativos, setores (burocráticos) estatais, contábeis, financeiros, bancário;

2. na organização e sistematização de informações para controle bélico-militar;

3. na construção de máquinas para transmissão de informações secretas entre quartéis generais (o ancestral da Internet)

4. sobre a teoria dos sistemas – funcionamento de um sistema a partir da entrada e da saída de informações; da cibernética (controle sistemático e automático de informações para controle de sistemas de equipamentos e sistemas sociais), 

5. sobre  teoria dos jogos; matemática ...

6. sobre psicologia social, psicologia de massas, serviço social, estatística, filosofia pragmatista: a verdade é o que funciona /.../; 

7. sobre teorias da administração de empresas (que exige a “arte” de controlar muitos indivíduos, muitas vontades, muitos desejos para que toda essas diferenças sejam dirigidas para uma única direção: realizar o trabalho de modo ritmado e tão seguro que o lucro esteja garantido. Lembrar das indicações de Maurício Tragtenberg já dadas!  (disciplina, hierarquia, redução do político ao psíquico);

8. sobre o tratamento de fluxos contínuos, sobre a produção de tipos de produtos que fluem continuamente do processo de trabalho, por exemplo, indústria química e petroquímica ... imaginem o fluxo contínuo do óleo, no qual mãos não tocam no processo de mistura, somente equipamentos são acionados e esse movimento gerado faz fluir o óleo, sem interrupção, sem a intromissão de mãos ... a mão serve somente para apertar o botão ... para acionar o equipamento ... para acionar o sistema mecânico que dará conta do fluxo /.../ ;

· nos EUA essa sistematização da informação sempre foi central ... desde os tempos dos caminhos de ferro ... em outro momento fazemos outras referências ... mas,

· ... paralelamente nestes trinta anos estava em andamento a produção industrial de tipo fordista: grande concentração de trabalhadores em grande fábricas, principalmente automobilísticas, nas quais os trabalhadores – individualmente – ainda eram peças (mãos e um certo uso do cérebro do “gorila amestrado” que usava muito sua força física, mas não só... o discurso atual reduziu esse trabalhador a só força física) importantes para manter o fluxo da produção. Por mais que eram submetidos ao ritmo da linha de montagem sua presença física, com seus movimentos que seguiam (ou procuravam seguir) o ritmo da máquina (ou do complexo de máquinas) eram fundamentais para a manutenção dos processos específicos de trabalho;

· Para aumentar a produtividade (produzir mais, em menos tempo, com menor número de trabalhadores) era crucial a geração de sistemas produtivos que economizassem: tempo de produção, força de trabalho, espaço de produção ... 

· Nas décadas de 60/70 os trinta anos de ouro começam a fazer água, nos EUA e na Europa – o Japão está ileso desse cheque (alta repressão e altas taxas de exploração da força de trabalho). As causas da crise dos EUA, principalmente, mas também dos capitais europeus são variadas, mas centradas nos desequilíbrios da produção industrial e, portanto, na acumulação de capital:

1. baixa produtividade nos países de economia central (Europa e EUA);

2. queda nas taxas de lucro;

3. superprodução de mercadorias;

4. ausência de mercados consumidores;

5. expansão de um tipo de produção (fordista) que só fazia aumentar o número de trabalhadores industriais no mundo ...
6. necessidade de encontrar novos mercados produtivos, por exemplo Brasil (ABC) ... expansão de um tipo de indústria (fordista) que exigia altíssimos investimentos em capital fixo;

7. ... um tipo de produção industrial que permitiria a industrialização do mundo inteiro se fosse continuada aquele tipo de investimento;

8. poder de barganha política dos trabalhadores industriais;

9. concentração de trabalhadores cientes de seu poder na produção;

10. consciência política, que gerava lutas operárias que colocavam em cheque a produção (Itália, França, Alemanha, EUA);

11. lutas sociais de contestação cultural: hippies, movimento por direitos civis, lutas contestações contra a Guerra do Vietnã, contestações estudantis na Europa. No Brasil: movimento armado contra a ditadura; Revolução Cuba (1959); Revolução chinesa (1949); movimentos de independência em países africanos; guerra da Argélia ... (ver trecho do Muniz Bandeira); guerra pelo preço do petróleo controlado pelos produtores organizados na OPEP (organização do terceiro-mundo produtor de petróleo contra o poder das grandes companhias petrolíferas.

12. lutas pela manutenção dos benefícios sociais gerados pelo Estado de bem-estar social (Welfare state) que exigiam a manutenção de altos impostos pagos pelas classes proprietárias

· ... nos anos 60/70 o mundo parecia estar em revolução ... 
· Mas, da perspectiva dos movimentos culturais underground era uma contestação geral que lutava por liberdade ... uma luta contra qualquer tipo de autoridade: do partido, dos professores, dos pais, do Estado, das leis,  dos padres, dos generais, do formalismo acadêmico, do academicismo artístico, da língua culta, da cultura erudita, contra a imprensa (a grande, a diária que massificava a informação) contra o sistema (enfim)...

· O movimento comunista internacional já estava em frangalhos ... não esquecer que em fins da década de 1950 inicia-se o período da desestalinização (morte de Stalin em 1954 e depois em 1958 o XX Congresso do PCUS que denuncia os crimes de Stalin do qual decorre uma desestruturação geral do movimento de esquerda comunista internacional);

· O lema: faça amor, não faça a guerra levou a uma depolitização geral  da crítica e amplificaram-se os caminhos para a subjetivação do mundo e dos cérebros ...  além da amplificação da produção da pílula anticoncepcional que foi muito mais obra dos grandes laboratórios químicos do que do movimento feminista internacional ... 

· A ideologia dos sixties era contra a sociedade fordista:

1. massificada;

2. estandartizada, em série (The wall Pink Floyd);

3. eram contra a cultura erudita,  acadêmica e formal ...;

4. mediada pelo lema do trabalho que enobrece;
5. ...pelo futuro garantido: você será operário, gerente de banco, professor, bancário, engenheiro, médico ... pela mentalidade burocrática bancária – sem opções;

6. ...mediada pela política (de partido à direita e á esquerda);

7. ...pela consciência de classe que vai pressupor a negação da classe e a ...

8. centralidade da subjetividade individualizante

9. mediada pela família patriarcal, machista;

10. pelo poder da autoridade constituída (do professor, do catedrático, do pai, do patrão, do burocrata; do chefe);

11. que estipulava o controle do corpo (da mulher, do operário, do burocrata);

12. ...contra a imprensa burguesa que massificava a informação e desinformava, moldava conciências;

13. ...contra a propaganda perniciosa e sua linguagem permissiva;

14. ... contra o domínio da técnica (leia-se a técnica fordista que massificava)

· a ideologia dos sixties pregava:

1. liberdade;

2. pluralismo e diversidade cultural;

3. criatividade;

4. paz;

5. subjetividade contra a objetividade;

6. liberdade do corpo;

7. cultura popular;

8. liberdade e igualdade ás minorias (homossexuais, negros (!), mulheres (!), ao diferente);
9. liberdade no trabalho – fim do domínio da máquina que escravizava;

10. fim do trabalho alienado em migalhas promovido pela tradição fordista;

11. liberdade das instituições burocráticas governamentais;

12. fim das normas fixas, indiscutíveis, no trabalho, na família, na igreja, na escola ...

13. fim da política produtivista – industrialista – que produzia tranqueiras sem nenhum sentido ... 

· Em meio a essa barafunda, os capitalistas precisavam salvar seus investimentos, garantir a continuidade de seus lucros, e assim para aumentar a produtividade (produzir mais, em menos tempo, com menor número de trabalhadores) era crucial a geração de sistemas produtivos que economizassem: tempo de produção, força de trabalho, espaço de produção ... e ainda gerassem tempo livre para as pessoas serem felizes e pararem de contestar e “chatear”...
· A solução para a crise econômica não viria de sociedades periféricas com suas burguesias atróficas, intolerantes, antidemocráticas, sempre dispostas a vender direitos sociais por qualquer barganha financeira a capitais internacionais /.../ então a solução teria que vir das economias centrais e teria de vir da economia central mais poderosa: os EUA, claro que seguida da anuência das economias européias “temerosas” da contestação de esquerda ... hoje sabemos que não tão de esquerda assim ... Embora disputem entre si o poder, as classes dominantes sempre se juntam contra forças sociais que poderiam pôr o sistema em perigo ... bem, vamos a algumas conclusões no próximo texto:
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